












Polícia de SP registra
318 homicídios em

setembro no Estado
Sáu Paul« - Inaugurando

o sistema de computadores, o
comando geral da Polícia .\'. i­
litar do Estado divulgou, na
tarde de anteontem, estatís­
tica das ocorrências atendi­
das por todas as suas unida­
des, na capital e interior, du­
rante o mês de setembro.
Do extenso relatório, de. 45

itens, destacam-se os assaltos
a mão armada - !J86 na capi­
tal e :357 no interior - assim
divididos: 253 contra.pedes­
tres, 80 a postos de gasolina;
28 Ü supermercados; 38 à re­

sidêucias, !J contra indús­
trias, 44 a veículos de en­

trcga, 6:3 a motoristas de
praça, mais 6:3 a motoristas

particulares, 34!J contra esta­

bclecimentos comerciais, :3!J
a h qté is, 12 contra Far­

macias, 7 em ônibus e 1 a

agências bancárias.
Furtos contra residências e

casas comerciais acontece­

ram 2mil 1!)-t vezes na capital
e 1 mil 660 no interior. Suicí­
dio c tentativas ocorreram

!)22 e!) 15 respectivamente na

capital e interior.Homicídios
e tentativas, Foram registra­
dos 85 em Silo Paulo e 2:33 no
resto do Estado. Durante o

mês, foram furtados 80 veicu­
los na capital e !-t!J no inte­
nor.

Duru nt e as chamadas
o pc rucoe s ru pu-ge ra l

foram detidas para triagem :38
mil e :H pessoas só na cap itul
e mais -t mil 706 no interior.
Conseguiu-se, com isso, -t II

flagrantes na Grandc São
Puu lo c 2-t.::; no interior, além
da captura de l-t condenados
na capital e :30 no interior.
l louve 8!)6 recolhimentos de
dementes na capital e S15,
em outras cidades. A polícia
militar recolheu -t-t2 armas

portadas ilegalmente na capi­
tal e -t81 no interior.
() COl1lO de Bombeiros f()i

acionado, para incêndios.
2!)0 yt'Zl'S na capital e 50.::; no
interior. As equipes de bus­
cas c salvam�nto tiveram 7 -t 1
sol icituçocs cm São Paulo e

mui s 2!J no interior, Apenas
na capital. no mês passado.
de acordo ainda com os nu­

meros' da P.\1. foram lavradus
1 �-t mil 721 multus de trún­
sito e apreendidos 1 mil 114
veículos. Nas estradas, o Ba­
talhão Rodoviário multou 78
mil 805 veículos (a maioria

por excesso de velocidade).
Foram atendidos no estado

5 mil -t!J-t acidentes de trân­
sito com vítimas pessoais (3
mil 264 só na ceital), além
de outros 10 mil 984 sem vi­

tirnasç-na capital e interior.
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AVia0 ,apones
sequestrado parte de

Dacca e leva 38 reféns
Ducca, Buiuiladcsh - Um

avião DC-8 da empresa nipônica
japan Air Lines, com terroristas
do "Exército Vermelho" e re­

féns, partiu do aeroporto de

Dacca, depois de cinco, dias e

meio de negociações.
O avião da Japan Air Lines já

deixou o aeroporto de Dacca e'se'
dirige em direção oeste, o que

poderá levá-lo para o Oriente
Médio ou África. Informa-se que
os terroristas do "Exército Ver-

....
melho" conseguiram permissão
de um pais para o asilo político.
Fontes do aeroporto disseram

que o quadrimotor, sequestrado
por cinco homens fortemente
armados e com mais de :30 reféns
a 'bordo, partiu as 21h15min -

hora local - 12h15m hora do
Brasil- e leva combustívejsufi­
ciente para 10 horas de vôo.
No avião, vão também seis

milhões de dólares pagos como

resgate e seis "camaradas" dos

sequestradores, libertados para
satisfazer as exigências dos terro­
ristas. O avião partiu de' Daeca

apesar de um pedido telefônico
de última hora feito pelo pri­
meiro ministro japonês Tukeo
Fukuda aos funcionários do go­
verno de Bangladesh no sentido
de que fizessem esforços para

conseguir a libertação de todos
os reféns antes de autorizar a de­
colagem.

Cinco terroristas fortemente
armados libertaram 101 reféns,
que estavam a bordode um avião

japonês sequestrado e partiram
com outros :38 reféns, seis "com­
panheiros" libertados no Japão e

seis milhões de dólares pagos
como resgate.
'Segundo a agência japonesa
Kyodo, o chefe da dclcgaçâo ni­

pônica em Dacca, Hamirne Ishi i,
disse ter "chegado a um acordo
com certo país do Oriente Módio

para .a atcrr issagcm do aviao se­

questrado" .

Os cinco scqucstradores súo'
membros do chamado "Exército
Vermelho" um grupo terrorista

japonês de extrema esquerda,
cujos integrantes tinham encon­

trado refugiu anteriormente na

Líbia e no Yernen.
Numa troca escalonada de re­

féns por "terroristas" e pelo di­
nheiro do resgate, os cinco se­

questradores libertaram 59 pas­
sageiros nas primeiras horas de
ontem. Mais tarde, o ministério
de relações exteriores do Japão
anunciou em Tóquio que outros
42 reféns tinham sido libertados
às 8h:30min. Previamente, se

haviainforrnudo que dois cidad­
ãos dos Estados Unidos estariam
figurando neste segundo grupo.
O ministério informou que os

sequestradores tinham dito que
o segundo grupo seria libertado
com a condição de que o avião
fosse autorizado a decolar de'
Dacca, Durante o sítio de cinco

dias, os negociadores de Bangla­
desh e do governo japonês exigi­
ram que os terroristas libertas­
sem todos os reféns antes de le­
vantar vôo. A chancelaria nipô­
nica declarou ainda que o av iào
seria reabastecido de úguu e

combustível, recebendo também
revisão dos motores.

RESUMO

PoH "ia
prende

batedores de
carteiras
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gas ficou internado em estado jerusalém - Três pessoas sai- Na Colômbia, se registra lima

desesperador, no Hospital Mi- ram feridas ontem, uma das quais onda de sequcstros, Na última
Riu - Duas pessoas morreram guel Couto. O motorista de táxi e gravemente, ao explodir uma quarta-feira, foi sequestrado o

e outra fieou gravemente ferida, Maria Marluci morreram presos bomba na estação central de ôni-: gerente da Companhia Nacional
quando o ônibus chapa XM-6741 nas ferragens, sendo os eorpos bus de jerusalém.

.

de Chocolates, Hafael Hestrepo
(RJ), da linha 511 - Urca- transferidos para o Instituto Me- Os feridos ainda não fi"'am Echevarria, de 7:3 anos, por cuja
Leblon, colidiu violcntamente dico Legal. identificados, nem se sabc se siio libertação sáo exigidos 700 mil
contra o táxi TM-.5:378 (HJ) con- árabes ou judeus. A polícia fechou dólares. A empresa e os Iamil ia-
duzido por José Luis Duarte, de INCfNDIU o' terminal rodoviário pouco de- res do industrial anunciar.un que
5:3 anos, que morreu nas ferra- pois da explosão, iniciando as in- náo pagarão o resgate.
gcns. Viajavam no veículo os Hio - Bombeiros de Vila Isa- vestigações. A maioria dos sequestros é
passageiros José Hibamar Viegas bel e da Tíjuca foram acionados cometida por grupr», dl' deli-
Filho, que foi medicado, e Maria ontem pela madrugada, quando ASSASSINA TO quentes comuns muito hem or-

Marluci Azevedo, de 21 anos, 'Im pequeno incêndio -destru iu ganizados, mas algum S:lO real.i-
que também morreu no local. parcialmente a fábrica de csqua- Bogotá - J avier Salltiago zados por gnljlO' gU('ITilheiros Siio Francisco _ Um homcm c
() desastre ocorreu nas esqui- -drius Luz Vi ta, localizada na rua Ariza, de 12 anos, foi as",ssinado' com objetivos políticos, ou trahu- uma mulher lançaram-se untcon-

nas da rua Visconde Caravelas Süo -Francisco Xavier, na "lan- por uma quadrilha que IJ huvia lhista-, tcm, para a morte da ponte "Cul- .

com Conde de Irajá, em Bota- gueira. O dono do estabeleci- sequestrado perto do município den Cate", elevando assim parafogo. Bombeiros do Humaitá mento, Guilherme de Carvalho de Calurca, no ocste do país, .II'LG\.\I/::'S'j'() (il.l o número de suicídios come-foram acionados para o desastre, Filho, compareceu no local, para E a segunda vítima de xequc s- t ido, da pontc, desde que essa
porque o táxi Foi de encontro 'I calc::ular I)S prejuÍzos. tradores em uma semana. :'\a úl- Virginia City, .;'\c\ ada - O ramo.'a ohra de engcnharia fili
parede do Supermercado Peg- O fogo atingiu li mccúnica tiína terça-reir;, foi a,sa,sínada a julgamento de \\'il1ard Boss inaugurada h:i .lO ano,.
'Pag c o tanque de gasolina espa- Domermam, do mesmo !)]'Ollric- estudante '1aria Cl'cília 1,011- Brymer. acu,ado dc assa,sinato O ca!,al atirou-,c do ('\tll'II1"Ihou o combustivel lia pista. O tário, mas mio causou grandes e,- dOllo, dc 18 anos, quando a polí- em maio de 76, do pngili"t,1 ar- norte da pontc l' cain so1>re ,"coleti\'o era dirigido por Sebas- tragos. Os bombeiros consegui- cia tentava resgat;i-la t'll1 "kd"l- gentino Oscar Bonm'l'na, ('omc- rocha,. scgundo infúrmo" 11111tião de "lacedo, que nada son·eu. nU;1 dcbelar as chamas cm j>ou- lin, Us ,equestradore., de .la\ ier �',mi hoje neste histúríco po- funciollafÍo da "Goldl'1l Cate· ... I"Os policiais da 10" Delegacia cos minutos c o vigia Jorge dos Ariza exigiram [20 millH'sm - \oudo mineiro, ao IJUe. parece,a primeira vez naPolicial foram ao local e atribui- Santos disse que mio sabc a ('ausa cerca de 50 mil ('I'uzeiro, - por Fontes do tribunal prl'\'(:'em h.i,tória desla pOli te, q'lle d;""
ram o desastre a falta de atcnção do incêndio. sl:a liberta�'iío. A plJlícia infor- 'lue ojulgamento duraní ecrcu de pessoa:� sc atiram para a III(Jl1e ,H'

'

!�or parte de um 'dos motolútas. mou que o menino mOlTcu cs- tres scmanas, emhonl isso dc- mesmo tcmpo. A, \·itima.' ainda

I��:::0::�:'1:1:g:e:n:h:e:i:ro::J:o:se:':H:i:b:a:ln::a:r:V:i:e�-:::::::::::::.:B:(:-):�:IB::A::::::::::::::::t:r':'\1:1g::U:h:I<:ll:J,:::::::::::::::::::::::p:e:n:d:a:<:h:l:c:x:te:'I:':":H:):d:a:s:a:l:e:g:.a�ç(=)ca'�'_�,•._._nn:â:O�I�'_(.),_I�.a_'.1_1.1:_i.<_I.C_'.1_1.1_'.í_f.I_(.'_l.I_(.I_;.I_S.'_'e_E_�._._��E�::,_j
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Dois batedores de carte-ira ..

foram presos pela polícia de São

José, na madrugada de anteon­

tem na Vila Palmira. Os punguis­
";s Luis Fernando Duarte Cm­

doso (J 8 anos de idade, solteiro.
'residente em Crumado-Hã) c

Neri Rodrigues da Silva (2:3 anos,
sol tciro, residente a rua Rosa,
Barreiros), foram detidos em fla­

grante pela equipe do delegado
Paulo Leifert Nunes.
Em poder dos batedores de

carteiras, a polícia encontrou

uma ;'olsa tipo "leva-tudo" com
Cr$ 7 mil. A 'Vítima, que estava

jogando bilhar num estabeleci­
mento daVila Palmira, não notou
quando os ladrões furtaram a

bolsa. De imediato, registrou a

ocorrência na delegacia de São

José. Minutos depois, a polícia
prendeu os punguistas.
Segundo Luis Fernando e

Neri Rodrigues, há uma terceira

pessoa envolvida no furto, que os

dois conhecem apenas como

Odair, e que fugiu quando a polí­
cia chegou no local. Autuados em
Flagrante, os. punguistas foram

posteriormente removidos para a

Cadeia Pública.
\

EMBRIAGADOS

Neste final.de semana, a Dele­

gacia de Costumes e Menores
deteve 6 pessoaas por embria­

guez. Os indivíduos estavam

eausando desordens nas proxi­
midades dos bares localizados
nas ruas Tolentino de Carvalho e
Conselheiro Mafra, principal­
mente.

da defesa. Espera-se que a expo-:

sição da promotoria dure cerca

de uma semana.

Brymer trabalhava como

"Lcáo de Chácara" de um hordel
de runchomusta ng na manhã em

que Bunavcnn tomhou ahatido
por 11111 disparo no pcito em

frente ao inferninho,

SU/ClD/O
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PENTAGONAL

TORCIDA E RENZI

AJUDARAM

A CHAPECOENSE
NESTE JOGO

Com Luis Carlos; Cosme, Carlos Alberto, Décio, Zé Carlox,
Janga, Valdir, Sérgio Santos; \\'ilsinho, Jorge e Eluzurdo a Cha­

pccocnse Ficou sendo o time com melhores coudicôcs de conse­

gü ir o título estadual deste ano, ao derrotar, ontem ii tarde, no
estúdio lndio Condu em Chapccó. por quatro a três, o Anti de
Danilo, Orivaldo (Lo urivul ), Chico Botelho, Veneza c Caca;
Almir, Henato Sá, Balclu ino; Ademir, �éia, Lico. Hcnda - l!:)2
mil2-W cruzeiros. Juiz Ah ir He nz i com Edwaldo Coelho e Getú­
lio Si" a. Cartào verme lho para junga e Henato ,SÚ e amarelo para,
Caca, Décio e Carlos Alberto.

o jogo foi dramático, a

emoção, a alegria, a decep­
ção, a revolta, o medo, a in­
vasão, a hostilidade e a eufo­
ria marcaram cada uma das
quase seis mil pessoas que
estiveram ontem à tarde no

estádio municipal Indio
Condá, para assistir a vitória
da Chapecoense por quatro
a três sobre o Avaf, ficando,
desta forma, como o time
qúe atualmente detém as

melhores chances de se sa­

grar campeão estadual.

estádio, explodiam dentro
de campo.
Embalada pela intensa vi­

br.ação da torcida, a Chape­
coense i niciou o jogo com

toda a força. Já aos cinco
minutos, Eluzardo chutou
forte para uma boa defesa
de Danilo. Dois minutos de­
pois, Valdi r cabeceou no

canto e o golei ro do Avaí nó­
vamente salvou o gol, man­
dando a bola à escanteio.
Na cobrança, a bola foi le-

, vantada para a área. Décio
derrubou Lico que lhe fazia

O jogo foi emocionante falta e ficou sozinho para
porque o placar nunca es- cabecear. Danilo abando­
teve definido. Para cada gol nau a meta para cortar o
da Chapecbense, que cau- cruzamento, que ia para a
sava uma ensurdecedora cabeça do enorme zagueiro,
explosão da torcida, havia a e deixou o gol desguarne­
réplica: o empate do Avaí, cido. Valdir, no rebate, chu­
que tausavalongos e signifi- tau embaixo do travessão e
cativos silêncios. No pri- Jorge só teve o trabalho de
meiro tempo, principal- completar. Era o primeiro
mente até a expulsão de Re- gol e, no ritmo em que jo­
nato Sá e Janga, o jogo foi gava, parecia que a Chape­
bonito, demonstrando que coense iria esmagar o. Avaí.
estavam em campo as duas Aos 14 minutos, Valdir
melhores equipes do Estado driblou Veneza dentro da
na atualidade. área e cruzou. Wilsinho

errou em bola e Sérgio San­
tos chutou torto. A torcida
delirava. Enquanto isto, o

Avaí procurava se recompor.
Cacá cobrou falta um pouco
depois e Luis Carlos colo­
cou a escanteio,

No tempo final, houve
muita catimba e a bola

pouco rolou. O Avaí estava
com medo da torcida, que
havia causado (Jm ferimenta
em Orivaldo, e o juiz nào
teve autoridade suficiente
para conter as diversas in­
vasões de 'campo e nem

A Chapecoense procurava
deter o ataque do Avaí na in­
termediária, fazendo faltas
se falhassem as alternativas

meios para coibir os fogue­
tes, que, atirados de fora do

legais. Aos 17 min aconte­
ceu a primeira surpresa da

partida: Ademir cruzou para
a área e Balduino, sem mar­

cação, agachou-se e cabe­
ceou no canto esquerdo de
Luis Carlos. O jogo estava

empatado.
Os torcedores ainda não

estavam refeitos do susto,
quando, aos 20 minutos, Zé
Carlos centrou para a área,
Jorge pulou entre os zaguei­
ros e cabeceou forte no
canto esquerdo de Danilo.
Nova vantagem para a Cha­
pecoense. Mas novo empate
ainda aconteceria nesta
fase. Aos 39, aparando um

'rebate da detesa.Balduino
bateu sem deixar a bola
tocar no chão. O chute foi
violento e Luis Carlos nada,

pode fazer, pois antes de en­
trar, a bola ainda tocou na

trave direita de sua meta.
A Chapecoense voltou

pressionando no segundo
tempo, mas longe de apre­
sentar o volume de jogo do
início da partida. Aos 15,
Jorge, salta com a defesa e

de cabeça serviu a Sérgio
Santos que, aparando a bola
no ar, bateu de "sem pulo",
fazendo o gol mais bonito da
partida. Imediatamente o

Avaí reagiu. Almir acertou
uma bola no poste e Luis
Carlos' defendeu um chute
forte de Néia de dentro da '

área. Aos 30, quase no meio
de campo, o zagueiro Ve­
neza chutou forte, a bola
enganou a Luis Carlos e en­

trou no canto direito. O pla­
car seria encerrado aos 36,
quando Wilsinho, mais
adiantado que a defesa do
Avaí, 'recebeu um passe de
Jorge, avançou um pouco e

marcou o quarto gol. Até o

final do jogo, a Chape­
coense fez o tempo passar
para manter () resultado.

Brasilía-76
I

Entrada Cr$ 15,00000 I

e 24 x 2,340.00
..

I'
Transferência gratu�

AVAl

Donilo - Sofreu quatro gols.
Em nenhum teve' responsahili­
elude direta. Ainda conseguiu
salvar o Avaí algumas vezes,

principalmente no primeiro
tempo.
Uricaido - Com um profundo,
corte na cabeça, jogóu o se­

gundo tempo com um curut ivo

mas nào fugiu das cabeçadas.
Saiu contundido na perna di­
reita. Demonxt rou vul c nt iu.
Louriial , que entrou em s eu 111-

gar, jogou dcvlecado e tel e

atuaçáo _

dixcreta.
(.'!';('(I 3,11(,/11(1 - Pe-rdeu duas
vezes na cabeça para Jorge. I-. o

time levou dois gols em conxc­

quênciu disto. \[o�troll muita
calma apesar do amb ientc hostil
ao A"aÍ.
\'(,II(,�,(/ - Fez 1I1ll gol num

chute de longe. \Iasfoi revpun­
s.ivel por algumas falhas da de­
fesa.
Clicá _:_ Bom marcador que

apoia com i n s i st c nc ia . ."Jo

quarto gol da Chapecoc-ns c,
\\ilsinho estava às suas co stus.

i\llIIi,. - Sereno, eudenciundo o

jogo da meia cancha. Chutou
uma hola na trave. Foi u m do,
melhores do time.
Bulduino - O melhor do Avai.
Fel'. dois gols c. no primeiro
tempo, infernizou a defesa da
Chapecocnse.
Renato Sd - Niio fazia boa par­
tida. Foi expulso por agredir in­
sensatamente a Janga.
Adcmir - Quase náo apareceu
no jogo, a náo ser em alguns dri­
hle s que conseguiu 'no meio de

campo.

,\'hll - Náo se-intimidou com o

tamanho d� Décio e deu grande
combate Ú de�s<i ,da Chupe­
cocnsc. Perdeu a oportuui dudc
que teve para marcar.

Licu - \Iuito bem marcado,
conseguiu 'algumas jogadas.
Depois da expulsao de Renato,

esteve mais pelo meio onde núo
l' o seu forte.

CHAPECOEN ... E

Luis Carlos - É um goleiro
muito ágil. Deixou pas sur o

chute de Veneza, de muito
longe. Causou surpresa geral
no estádio a sua falha.
Cosme - Um marcador

duro. Gosta de ir ao ataque,
mas, ontem, não conseguiu
boas jogadas.
Carlos Alberto - Discreto

mas eficiente. Foi envolvido
algumas vezes pelo ataque
avaiano.

Dc;cio- Náo brinca na arca e

irnpóe respe ito pelo seu ta­

manho. Balduíno fez um c;ol de
'cabeça quando ele não estava

na úr'ca. Para algumas emisso­
ras de rádio foi o melhor em

campo.
Zc; Carlos - Não tem nem

vestígio de técnica. É uni mar­
cador duro (j ue raramente vai ii
frente.

[anua - Um jogador calmo
que protege a cabeça (ia área
da- Chapccoense. Foi expulso
ao revidar lima agre ssúo tola de
Heriuto Sii.

\ \HI'i I/!IU - F cz o quarto gol.
E um ponteiro muito rúpi do
sempre presente com perigo
na áre a.

.Io,,.gc - E goleador nato.

Ontem fez dois e deu os passes

para o terceiro e quarto gols do
time. Foi figura fundamental
na partida.

,

Eluxardo :« Jogando aberto
pela ponta esquerda teve al­
gumas oportunidades. E um

jogador de conclusúo.
FII/dir _: Dizem que joga

quando quer. Ontem saiu que­
rendo mais foi prejudicado
pela cxpu lsáo de j anga. pois
teve que jogar mais utrás. '\1I1ll
toque, deixou Vcnczu cuido
dentro da úreu.

S(;rgi(J Su ut c», - Fez UIII c;ol
espetacular mas perdeu o

duelo dos baixinhos para Bul­
duíno.

Alvir, carregado em triunfo.

Alvir RClIzi - Saiu de campo

carregado em triunfo pela tor­

cida da Chapecoense No pri­
meiro tempo prejudicou os dois

times, principalmente a Chape-

coense, ao expulsar Henato Sa
e Janqa Poderia fazer uma ad-

vertência ou mostrar um cartao

amarelo. pois o joqo tinha bom

ruvel disciplinar àquela altura,

Deixou, depois, que faltas mais

graves ocorressem sem tomar

atitude idêntica, Permitiua pre-

sença em campo de torcedores

e de "mensageiros de Edgar

Ferreira, No quarto gol da Cha­

pecoense, VVi!sinho estava

adiantado mas Renzi confirmou
o gol ao bandeirinha Edvaldo
Coelho, O outro auxiliar fOI Ge­
tulio Silva,

PasSat,75
Entrada CrS 13,800,00
e 24 x crS 1,985,00
Transferencia qraturta

Textos de
Luiz Lanzetta e

fotos de
Orestes Araújo "
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CHAPECOENSE/VESTIÁRIO

O, comportamento da

fanática torcida
A Chapc-cnc nsc \ cuccu () A \ ai

('fintando COIll a colaboraçáo d cc i­
viva de sua fanática torcida que
lotou completamente o estúdio c

chegou ali, a cometer alguns ex­

cessos, Ie, ada pelo cntuxiasmodu
rcal iZ'I<;üo do jogo mais importante
.i,i d is put.rdo pelo time local e pela
antiputia 'l1'C nutre pelo time da
capital.
O time do Avai conseguiu eh e­

g;ar ao \ l',liúrio, no final do jogo
graças a i utcrvcnçúo dos pol iciais
com escudos e dos' jogadores
Décio e Cosme, No intervalo, o la­
tcral Orivaldo foi atingido por uma
garrafa - a única atirada ontem­
e Renato Sá, depois de expulso,
nào cousegu iu sair do vestiário
para vr-r o segundo tempo da par­
tida,

A rea�'áo da torcida da Chape­
coensc, depois e durante o jogo de
ontem, é a mesma que a do Avaí,
em Floriunópul is. Ou seja, igual a
de nutra torcida qualquer, O que

assusta o pessoal que joga em

Chupecó, l' a proximidade que os

jogadores ficam dos torcedores ao

sair de campo e a benevolência
dos representantes da Federação
ao deixar permanecer dentro do
gramado um contingente enorme

de pessoas que estão ali ape-nas

para torcer ou para comandar os

gritos da torcida,
No s e g un d o tempo, por

exemplo, um homem corn a camisa
da Chapccoense escutando um

rádio de pilha, invadiu o campo
para pedir explicaçôes ao juiz por­

que nâo gostou de uma falta mar­

cada, contra o seu time. Como'
Renzi não lhe deu muita impor­
tância, ele resolveu discutir e\lm
Balduino. Além disso, a Chape­
coe'nse dispõe de dois bancosv.Um
para dirigentes e outro para o� jo­
gadores.
Afora os foguetes jogados para

dentro do campo - e que em vâo

forajn coibidos pelo policiamento

A liderCinça ,do

zagueiro Décio
o zagueiro Décio demonstrou

ontem ser um bom zagueiro, um
líder cornpe tentc - empurrando
divcrsus rezes o juiz para impor a
sua \ untade - mas acima de tudo
mostrou ser um profissional de ex­

cclcnte caráter. 'Ele esqueceu as

comcrnoraçóes da vitória, para de­
fender os jogadores do Avaí, fi­
cando entre eles e a torcida. "Eu
estoll lui P()lICO tempo aqui e ainda
niúi sei porque () pessoal nào sim­

patiza coín o Avai", dizia ele.

Décio achou o time do Avuí
milito bom - () mesmo cJogiu feito
por Edg'lr Ferreira - c mio está

contando com o título como certo.

"Dependemos ainda do resultado
entre Avai e Joinville e do nosso

j})go em Brusque".
Sobre o gol de cabeça que o time

, .'

levou, ainda mais do mais baixo

jogador do Estado, Balduíno,
Décio justificou dizendo que nâo

estava na área, na ocasião, pois
saíra em cobertura a Zé Carlos.

Para o gulc iro Luis Carlos, que
também sofreu 11m gol esquisito,
o chute de Veneza vil;ha numa di­

reçáo e 'depois tomou outra., "No
segundo eu nâo tinha visão da bola
e no outro O Balduíno colocou
muito bem a bola".

A política no esporte

i
I
I
I
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A torcidu da Chapecoense
lotou o estádio cedo. E, C0l110 mio
huvia preliminar, o divertimento
para passar o tempo foi o de cha­
mar de "hicha, bicha, bicha", aI:
gurnas pessoas conhcc irlus da ci­

dade que Sl' aventurassem a iJas­
sar na frente dopavi lhào social.
Sunicute uma pessoa nào foi
vaiada desta maneira. Tulvez

porque, nas costas de sua hlusa
verde '" branca', 'estivesse cscrito

"torl'cdor número 11m".

()ltl'Ill ostenta este titulo é o

.
Prefeito Milton Sunder. que

chegou ao estúdio urn pouco
utrusndo. Ele est·a, a vm Lon-

,

driun. numa congrcsso do H:'IJIL

! 300- 76
E:ntrada Cr$ 11 900.00
e 24 x Cr$ 1 859.00
Transferência gratuita

c foi buscado de aviào, ontem de

manhã, por um amigo, para assis­
tir o jogo. Sander, a exemplo de
Luis Henrique da Silveira, Pre­
feito de joinville, fatura UI11

pouco de prestígio politico às

custas do time da cidade.
Mas Sander acha que náo. Sua

intençâo 'é outra. "A população
do Oeste gosta mu ito de futebol e
nás devemos nos preocupar com

o esporte. Um dós objetivos de
nossa administraçáo, a que nào

devemos
. fugir nestes quatro

anos, é () Futebol" .

Sauder está construindo o es­

t.id io m li ni e ip a l e promete
oouc-lui-Io em março, com capa­
cidade para 2.5 mil espectadores.
Xum cunto do estúdio Indio
Coudá. IHi um cartuz que diz:

"ajude o Oes'te na arrancada para
" nacional adquirindo sua ca­

deira cali, a. Adm ini st raçú o

Sander/Bertaso'. De-acordo com'
a diretoria. a Chapccuen sc en­

trou na reta final ontem.

Uma das armas da Ch apecoensc em .1'('11 cam uo : o com nortameuto da torcida,

- e da garrafa que atingiu a testa

de Orivaldo, nenhum outro objeto
pode' ser atirado para dentro do

gramado. As bebidas sào servidas

É impressionante o ódio que a

torcida da Chapecoense nutre'

pelo Avaí. Antes dojogo, apareceu
uma faixa com os dizeres: "Avaí

persona non grata". E fez muito

sucesso .um boneco de azul e

branco enforcado num pedaço de

pau.

E impressionante também a I

transformaçâo de alguns na arqui­
bancada, dando uma imagem in­
versa do que são os chapeeoenses,,'
um povo que oferece uma hospita­
lidade táo cordial que chega a

constranger o visitante tantas são
'IS gentilezas demonstradas.

em grandes copos de papel, nâo

saindo nenhum vasilhame das

copas do estádio.

Edgar não sabe quantas
vez�s foi expulso, ontem

Era só Alvir Benzi se distrair que o técnico da quando eu estava no Inter, o Ibsen Pinheiro, en­
Chapecoense, Edgar Ferreira, cumprindo uma trou em campo e deu de dedo no juiz S(l para
suspensão de 20 dias, entrava em campo: "Perdi amedrontar . Eu não faço isto, só queria esfriar o
as contas de quantas vezes eu fui expulso . Eu adversário".
entrava para catimbar e perturbar o juiz' - mas ele Para o técnico, o campeonato pode não ficar
é muito categorizado e não se deixou levar. Assim com a Chapecoense que náo haverá maiores pro­
eu pOSS6 ser eliminado do futebol catarinense, blemas. "Já fizemos demais. O que interessava
mas já estou realizado". era ganhar o jogo de hoje".

'

Ainda no vestiário, ele decidiu que todos os

jogadores reccberão o prêmio integral pela vitó­
ria de cinco mil cruzeiros.

Edgar estava muito suado depois do jogo, pois
correu em todas as partes do estádio. ,.

Em 69,

�leslllo com a marcaçao em cima de Décio, Balduino marcou dois gols
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AVAí/VESTIÁRIO

.
"Foi bom termos perdido,

.

caso contrário

não safa ninguém vivo"

Depois do jogo, mesmo se­

parados por uma tela, alguns
jogadores do Avaí ficaram en­

curralados num canto do es­

tádio, sem conseguir chegar
ao vestiário, devido aos fogue­
tes que estourávàni em toda a

parte e às ameaças de agres­
são fisica por parte de alguns
torcedores. Foi quando Décio
e Cosme, sem camisa, pedi­
ram para Cacá, Almir e Danilo,­
tirarem as suas e foram

protegendo-se até a porta do
vestiário. Lá dentro, ninguém
conseguia manter-se. com
calma e a revolta com os tor-.
cedores era geral.
Com a cabeça enfaixada,
Orivaldo dizia que foi 'muito

bom para o Avaí ter perdido a

partida .: Senão não teríamos
saido vivos daqui. Nós
temos família para sustentar.
Isto �qui é terra de índio".
Um pouco mais calmo, o

quarto-zagueiro Veneza disse.

que 'hoje, aqui, até a Seleção
Brasileira perdia o jogo" ..

• "Aqui, com algumas exce­

ções, é terra de bandido",
.cornpletava o zangado Ori­
valdo.
O centroavante Néra decla­
rou que só poderá haver jogo
em Chapecó depois da cons­

trução de um estádio que dê

segurança aos jogadores.
'Caso contrário, só trazendo

_
toda a Rádio Patrulha para cá.
O negócio é quando eles

forem jogar lá, quebrar o pau
neles".

O meio campista Balduíno

responsabilizou o árbitro Alvir
. Renzi pelo que classificou de

. bagunça total" foi uma ver­

gonheira o que houve aqui e o

juiz deixou passar. Nós mere­

cíarnos um empate pelo me­
nos".

Veneza, um gol e muitas críticas ao comportamento da torcida

Emilson ameaçou tirar
a equipe de campo

t

O técnico do Avaí, Emilson Pessanha, não quis falar sobre. os
acontecimentos extra-campo, que o levaram, no intervalo, a

solicitar ao impassível representante da Federação, providên­
cia para dar .sequranca ao jogo, senão retiraria a equipe de
campo. "Vocês que vieram aqui e que viram tudo é quem deve
escrever sobre isto".

.

'Pessanha estava tentando acalmar seus jogadores, extrema­
mente revoltados com a torcida da Chapecoense. "Vocês
deram uma demonstração de machismo e de bola. Nós viemos
aqui para jogar bola e jogamos', dizia ele aos jogadores.
O treinador achou que o quarto gol da Chapecoense foi con­

seguido "num clamoroso impedimento". Também achou que a

expulsão não deveria' ter acontecido
.

mas mesmo assim
sempre tivemos a predorrunro total dentro 'de campo".

Orivaldo levou três pontos na cabeça, proveniente de uma garrafa e continuou jogando

j anga e Renato Sá caíram depois de uma disputa ...

.., t.' trocaram pontapés, obrigando Aldr a expulsú-Ios

JoãoSalum,
, .

a un.ca

exc�ão
Depois do jogo, a Avenida

Getúlio Vargas, a principal
de Chapecó, foi invadida

pelos torcedores que inicia­
ram um carnaval. "Vamos in­

terromper a rua e fazer uma
festa até amànhãde manhã",
afirmava o presidente Artur
Badalotti.
Na verdade, a festa iniciou
sábado à tarde invadindo a

noite. De manhã, ontem, os
carros circulavam pelas
ruas, com bandeiras,' buzi­
nando e soltando foguetes.
No meio da festa da Chape­
coense, apenas um avaiano
era bem tratado, O ex­

presidente João Salum, é a

'grande excecào. Ele perdeu
para o vice-presidente da

Federação, Heitor Pasqua­
loto, 50 potes de par de re­

queijão e, no final do jogo,
era consolado por dirigentes
da Chapecoense.

1300-72
Entrada c-s 6.600,00
e 24 x Cr$ 1.047,00,
Transferência gratuita
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PENTAGONAL/AMISTOSO

0.;090.não valia
.nada, .nas o Comerciário

venceu fitál
BRUSQUE (Sucursal) - Para a

torcida do Paysandu, a partida jo­
gada ontem à tarde no estádio cên- :
sul Carlos Henaux, vencida folga­
damente pelo Comerciário por
dois a zero, acabou provando que

em Brusque ainda está por ser

feito um bom time de futebol, com
estrutura profissional. O Comer­
ciário envolveu ao Paysandu nas

duas etapas do jogo, conseguiu a

vitória que lhe dá condiçôés de ser
o terceiro colocado no regional' em
seu término. e o Paysandu por falta
de jo�d()n's - problema surgido
pelo mau planejamento da direção
no começo do campeonato - conso­

lidou sua coudiçâo de último colo­
cado no pentagonal.
No começo, o Paysandu ainda

agradou aos poucos torcedores

que f()l'aln assistir o jogo. Aos 21
minutos elo primeiro tempo, a me­
lhor oportunidade do time foi des­
perdiçada por Galego, que domi­
nou a bola dentro da área do Co­
merciário depois de um lança-

mento de Rui e falha do zagueiro'
Otavio, mas chutou 'em cima do go­
leiro Cabral, que defendeu.

E o Comerciário, que já domi­
nava amplamente o meio de

campo apesar das estocadas do

Paysandu, logo responderia,
quase marcando em duas oportu­
nidades. Primeiro foi Dirceu que
cobrou uma falta da esquerda com
violência, aos 27 minutos, o go­
leiro Benício do Paysandu fêz de­
fesa parcial, e o cen. avante

Ademir, livre dentro da pequena
área e com o gol aberto, chutou
sobre o travessão. Depois 'foi Ta­
quito; aos 30, que pulou mais alto

que a ;lga numa centrada de di­

reita, e obrigou a .Benício fazer
bela defesa, colocando a bola à es­
canteio.

No segundo tempo, entretanto, o
Comerciário decidiu a partida,
aproveitando-se em parte do des­

I

gaste do meio de campo do Pay­
sandu, cujo ataque era ineficiente.

As jogadas" na área do time 'da casa

tomaram-se constantes, mas a de­
fesa do Paysandu, embora sobre­
carregada, conseguiu sustentar o

empate em zero a zero até os 15
minutos finais.

O primeiro gol do Comerciário

surgiu de uma jogada pela es­

querda, com o lateral Valdecí cen­
trando a bola para a área, do Pay­
sandu por elevação, e Taquito
marcando de cabeça, ao pularmais
alto que a zaga. Foi aos 30 minutos
do tempo final.
O segundo gol surgiu quando fal­

tavam quatro minutos 'para o final;
mas o Cornerciáriojá merecia ven­
cer com mais folga por seu melhor
futebol. Aos 41 minutos, o centro

avante Ademir foi lançado pela di­
reita, esperou a saída de gol do go­
leiro Benício, e marcou de direita,
decidindo a partida.

Terceira colocação, o novo

objetivo de Joel
A vitória, para o Comerciário, valeu antes de mais nada
a possibil idade -de ainda disputar a terceira posição do
campeonato, dependendo dos últimos resultados. Por
isso, oambiente após o jogo era um pouco festivo, com o

técnico Joel Castro Flores explicando que "esta foi uma
vitória lia hora certa". ,

A condição de chegar em terceiro é um objetivo do
Cornerciario, que perdeu a possibilidade de disputar 6
título, dizia ele depois. "Assim é que esta vitória foi na
hora certa, no momento exato, porque nos, deu condi-
'ções de chegar em terceiro. E ojogo refletiu a superiori­
dade do Comerciário, que soube aproveitar suas chan,
.ces para marcar".

'

No vestiário, se comentava a boa atuação do time, que
tinha o goleador do campeonato, Ademir, jogando pela
última vez. O jogador, acompanhado do supervisorMiro
Andrade, seguiu para Curitiba ao final da partida, para
acertar com o Atlético até fevereiro, recebendo dez mil

Velha viu os jogadores em testes. Gostou
[oincillc (Sucursal) - Em par­
tida amistosa, o Joinville empatou
ontem pela manhã com o XV de
Novembro de Piracicaba, em zero

a zero. O jogo foi prejudicado pelo
mau estado do gramado, devido as

Variant-74
Entrada Cr$ 7,500,00

I e 24 x 1 :091 ,00
.

I T-r,:_�ferenCia gratuita
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O Comerciário de Cabral; Morona, Otávio, André e Valdeci; Serraria"
Tecuito (Cláudio) e Doriva (Luizinbo}; Laerte, Ademir e Dirceu, venceu
ontem à tarde o Paysandu de Benício; Carlos Alberto, Mário Sérgio, Boing e

Almir; Rui, Ferreira e Sabará; Edinho, Galego e Mário (Toninha e depois
Betinho), por dois a zero, em Brusque, no estádio cônsul Carlos Reneux. Os
gols foram de Teouito aos 75 e Ademir aos 86 minutos A arbitragem de
Moacir Tirloni, auxiliado por Leopoldo Paganel/i e Valdemar Salgado, A
renda foi a mais fraca do pentagonal; 4400 cruzeiros,

Ademir marcou mais um gol e deixou o Comerciári"

"Para ganhar só mesmo

sendo santo milagreiro"
•

Com a moral desgastada pelos constantes insucessos do time do Pay-
sandu durante o pentagonal, o técnicoHélio Rosa foi mais uma vezmuito
criticado ontem, pelos torcedores presentes ao estádio, pela má 'atuação
do time e pela derrota de dois a zero para o Comerciário.
Durante seis jogos a equipe por Hélio Rosa dirigida mostrou pouco

futebol, e conseguiu apenas : dois empates em casa, contra o Joinville e

Avaí. Mas os problemas deste time que não conseguiu marcar um gol
sequer surgiram pelo mau planejamento feito pela direção do Paysandu
até o final do campeonato, quando alguns dos principais jogadores do
time foram contratados apenas até o início de setembro.
Estes jogadores, Haroldo, Maurê e joâo-Carlos desestruturaram otime

com suas saídas, lamentava.ontem o técnico, alegando que "do, jeito que
a coisa ficou, para ganhar só sendo santo milagreiro ou papai do céu".
O técnico Hélio Rosa estava desconsolado, e reclamava da direção,

:'que nos deixou desfalcado para as partidas mais importantes do cam­

peonato. Ele também explicava que substituiu Toninho - que tinha
entrado em lugar de Mário-por Betinho "porque o Tcninhó tem três
cartões amarelos da segunda série, não pode jogar contra o Avaí". E
adiantava que não tem corno escalar seu time para o próximo jogo do
campeonato, em Florianópolis, na quarta-feira à noite.

de luvas e dez mil por mês, de salário. O Comerciário
não vai se desfazer do jogador, emprestado por 100 mil
cruzeiros, sem o passe fixado. A medida agradou até a

Ademir, que poderia irtambém para o Atlético Mineiro:
Achomesmo que émelhor ir para o Atlético do Paraná­
dizia ele - pois lá vou ter mais oportunidade para ser

titular que no Atlético Mii1eiro.
'

Outro jogador que poderá ser emprestado pata dispu­
tar o Brasileiro é omeia Taquito, que deverá seguir para
o joínville por uma apresentação deste time em Cri­
ciúma, contra o Comerciário, em data a ser'marcada. Ele
tem passe livre, apenas com contrato com o Comerciário
até o final do ano,mas deverá ter sua liberação Facílítada.
No clube, a direção já está pensando em armar um

elenco reforçado para o próximo campeonato, empre­
gando muitos jogadores dos juvenis e da várzea de Cri­
ciúma, segundo o técnico Joel Castro Flores,que poderá
permanecer mais um ano no Comerciário.

chuvas, mas agradou a torcida pre­
sente pela melhor atuação do time
local durante o segundo tempo,
quando Sidney, Lambari e Jorge,
jogadores em testes no Ioinville,
tiveram atuações destacadas.
A partida começou às 10h30m,

numa inic iativa do Joinville,
que .procurava atrair mais público
ao estádio evitando a concorrência
que a partida teria se fosse reali­
zado à tarde, por jogos de outros

Estados, transmitidos pela TV.
Para () XV de Novembro, também a

partida serviu para o aprimora­
mento do tirne.. qué se prepara
para disputar o campeonato Brasi­
Ieiro, e completou a quarta apre-

sentação na excursâo a Santa Cata­
rina - uma vitória de dois a zero

sobre o Marcílio Dias, três empa­
tes em zero a zero, contra Xanxe­
reense, Figueirense e Joinville,
ontem.

'

\
O Joinville formou com Tico
(Renato); Joel, Jorge, Queiroz
(Pompeu) e Paulinho; Sidney
(Linha), Piava e Paulo Taborda
(Lambari); Lucas, Tonho (Paulo
Garça e Luiz Antonio. O XV for­
mou com 'Getúlio, Volmil, Elói,
Ademir e Almeida; Vadinho, Pi­
tanga e Nardela, Ditinho, Alcides
e João Paulo (Roberto). Pedro
Zimer foi o árbitro, e a renda
sornou 21.190 cruzeiros.

TABELA
J V E O

10 - Chapecoense 7 4 2 1,
20 - Avaí 6 3 2 1
3° - Joinville 6 2 2 2

- Comerciário 7 2 2 3
5° - Paysandu 6 O 2 4
,PRINCIPAIS ARTILHEIROS:
Ademir (Com) com 25 gols; Brâulio
Uu-RS) e Eluzardo (Cha) com 17
gols cada.
RODADAS FINAIS: Quarta-feira
- Avaí x Paysandu no Orlando
Scarpelli e Comerciário x [oincille
em Criciúma; domingo - Joinville x
Avaí em [oinoille e Paysandu x

Chapecoense em Brusque .

OBS: O [oinoille por ter sido vence­
dor de duas fases classificatórias,
terá aindamais um ponto, conforme

,

deteçmina o regulamento, lQas que
ainda não foi homologado pela Fe­
deração.

PG GP GC 'SG
10 13 6, 7
8 1(1' 5 5
6 4 6 -2
6 4 6" -2
2 O 11 -'11

o ESTADO - 03 de outubro de 1977.
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NACIONAL/FÓRMULA 1

Corintians decidirá

título com a

SÃO PAULO - Num dos jogos mais
tumultuados e disputados do Cam­
peonato Paulista de 1977 ·eori n­
tians venceu ontem a tarde, no Mo­
rumbi, ao São Paulo por 2 x 1, ga­
nhando o direito de disputar o título
deste ano com a Ponte Preta, a par­
tir da próxima quarta-feira, quando
será realizada a primeira partida,
também no Morumbi. Essa declsào­
está prevista para uma melhor de
três ioqos.

Rocha (Terto), Serqinho e Zé Ser­
gio. O Juiz foi Oscar Scolfaro e os
bandeiririhas Marcos Campos Sal­
les e Emídio Marques Mesquita.
O Conntians jogou bem na defesa,

e criou mais oportunidades para
"marcar"seli primeiro gol no entanto
só foi marcado aos 42 minutos, num
centro de Basílio a Geraldo que ca­
beceou sozinho, falhando Eduardo.
Palhinha jogou mal e Russo .prati­
camente anulou a Pedro Rocha,
que acabou sendo substituído por

O Coríntians ganhou o jogo mas Terto. Romeu também não esteve
não poderá contar emsua próxima bem na primeira fase.
partida com os jogadores Vagui nho No segundo tempo o São Paulo
e Romeu, que receberam ontem o co-.
terceiro cartão amarelo. A renda se maçou melhor mas foi Q Coríntians
constituiu em' novo recorde do quem marcou o segundo gol, logo
Campeonato Paulista, com Cr$' aos 9 minutos. Eduardo, do São
3.762.760,00 (público pagante. de I Paulo, foi para o ataque, perdeu a

105.435e4mi1631 menores)-supe- bola para Vguinho que lançoua
rior Cr$ 400 mil ao recorde anterior, Geraldo na direita. Este tocou para
pertencente a Coríntians x Santos. Romeu que entrou na área 8 chutou
Aesequipesjogaram assim: Corín- por baixo das pernas do goleiro
tians - Tobias; Zé Maria, Moisés, Zé Tainha. Na saída da bola, Serginho
Eduardo e Vladimir (Cláudio Mi- recebeu um lançamento e cabece­

neiro); Russo, Basílio (Adãozinho) e ou para dentro do gol de Tobias. O
Palhinha; Vaguinho, Geraldo Ro- juiz deu farta que inexistiu, sobre Zé
meu. São Paulo - Tainha Nelson, Eduardo. Aí, a partida começou a

Eduardo, Bezerra e Gilberto; Nhi- ficar nervosa e Tobias recebeu car­

ção, Teodoro (Viana) e Perez; Pedro tão amarelo por fazer cera, o

LOTERIA

B.Horizonte - A vitória do Cru­
zeiro ontem à tarde no Mineirão
sobre oAtlético por 3 a 2, adiou para
o próximo domingo a decisão do

campeonato mineiro. Revetria, o

grande nome da partida quebrou
três tabus ao marcar os três gols de
soa equipe. Nunca na história do
Mineirão um jogador havia feito
este número de gols num clássico
Atlético - Cruzeiro, a invencibili­
dade de um ano e meio do Atlético
sobre o Cruzeiro deixou de existir e
pela primeiravez, desde que che­
gou ao futebol mineiro, Ortiz, foi
vencido pelos atacantes de seu

maior rival.
O juiz, cuja atuação foi muita cri­

ticada pelos dirigentes atleticanos,
foi o carioca Valqui r Pimentel, au­
xiliado por Maurilio José Santiago e

Ponte
._

mesmo ocorreu com Rocha, Gil­
berto e Chicão, mas por praticarem
violência.

_

.

Aos 31 minutos, num lance con­
fuso e muito discutido, Serginho
levou a bola, e Tobias junto, para
dentro do g'OL Tobias e Russo co­

meteram pênalti sobre o atacante e

o juiz não deu. O gol foi confirmado
pelos bandeirinhas Márcio Campo
Salles, mesmo estando eni posição­
sem qualquer ângulo. Houve muita
confusão até que o juiz confirmou.
Depois desse gola nervosismo au­

mentou: o Coríntians ficou fazendo.
cera na defesa e dando chutões
para a frente e o São Paulo tentando
todod os recursos para o empate
Quase ao final, houve urnadiscus­
são entre Tobias e Serginho, e o
atacante agrediu ao goleiro. A con­
fusão se generalizou mas a partida
prosseguiu e chegou ao final.'
Após o jOg0 os jogadores do Co­
ríntians foram unânimes em consi­
derar o técnico Osvaldo Brandão
como o grande responsável pela
chegada da equipe a final do Cam­
peonato Paulista, certame que não
vencehá23anos o últimotítulo,em
1954, foi justamente sob a direção
do próprio Brandão.

o empate bastou
ao Maringá,.

-

campeao.
Curitiba - O Grêmio de Maringá interrompeu uma

hegemonia do Coritiba no futebol paranaense, que
durou 6 anos consecutivos: o empate de 1 x 1 dura­
mente conseguido no estádio Couto Pereira, deu-lhe o

.

·título estadual deste ano.

Pouco mais de 500 torcedores que vieram em 26
ônibus espeéialmente fretados invadiram o campo e

picotaram as redes com as mãos, giletes e tesouras,
para levar urna recordação deste título conquistado, o
terceiro na história do Maringá.
A partida que deu o título ao Grêmio teve um final de

excesso de violên'cia. Os jotladores Valdir e Vicente
trocaram bofetões e foram expulsos. Durante os 3 mi­
nutos em que a partida foi paralizada houveurna confu­
são geral e os policiais resolveram intervir. Os ânimos
serenaram e o juiz Luis Carlos Felix pode continuar a
partida normalmente, mesmo porque faltavam menos
de 5 minutos para o seu encerramento. Mas só depois
que um policial agrediu ao atacante Silton com seu

cacetete é que os jogadores do Coritiba se conscienti­
zaram que não adiantava mais brigar: o Grêmio já era

campeão e os poucos minutos que faltavam não muda­
riam isso.

a vitória atleticana.
Mas um erro. da zàca atleticana,

aos 24m. permitiu qu'6 o Cruzeiro

chegasse ao gol de empate. Erivelto
sofreu uma falta na intermediária e

enquanto os jogadores do Atlético,

pensando que Nelinho bateria di­
reto, preparavam a barreira, o late­
ral rapidamente tocou a Eduardo na

ponta, ele rapidamente deixou Re-
. vetria na marca do pênalti diante de.
Ortiz. O centroavante uruquaio teve
a tranquilidade necessária para es­

colher o canto e finalizar sem chan­
ces para o arquei ro atleticano. Os
jogadores do Atlético partiaram
para cima do juiz \/alquir Pimentel,
aleqando ter sido irregular a co­

brança de Nelinho, mas de nada
adiantaram as reclamações .. pois

Hunt venceu o GP e

Lauda o campeonato
Watkins Glen, N. Iorque - O inglês James Hunt venceu

ontem o Grande Prêmio Fórmula-1 de automobilismo dos
Estados Unidos, depois de dramático 'duelo final com o

norte-americano M ári o Andretti. Hu nt, cuja liderança na úl­
tima volta se havia reduzido a um segundo e meio, manteve
essa ligeira vantagem para alcançar a vitória com uma mar­

gem de 100 jardas.
O piloto foi o terceiro inglês a vencer este Grande Prêmio

consecutivamente. Antes dele tinham realizado à façanha
Graham Hill e Jim Clark. Hunt fez ontem urna velocidade
média de 162,504 quilômetros por hora e a margem de seu

triunfo foi, oficialmente, de 2,026 segundos.
O austríaco Niki Lauda conquistou o campeonato da tem­

porada quando o líder Hans Stuck patinou com seu Brabham
indo de encontro ao Guard-Hail. Stuck, que havia arrancado
na primeira linha ao lado de Hunt, tinha acumulado grande
vantagem, quando começou a enfrentar problemas para ul­
trapassar os carros mais lentos.

O colega de Stuck, John Watson, que arrancou em ter­

ceiro, Foi o único dos 26 que partiram sem usar pneus para
tempo seco. A intensidade da chuva miúda que caiu uma

hora antes dá corrida se fez mais forte pouco antes de cair a
bandeira verde.
Watson derrapou 'em suá primeira volta e correu em

último momentaneamente até que para sua própria segu­
rança trocou os pneus para outros mais próprios para o

tempo chuvoso. Feito isto, voltou a corrida alcançando a

'volta mais rápida de 164 quilômetros horários.
.

O melhor colocado entre os sul-americanos foi o argentino
Carlos Reutmann, que com sua Ferrari completou 58 voltas.
O brasileiro Emerson Fittipaldi terminou em 13° e deu 57

Voltas. Outro brasileiro Alex Dias Ribeiro, da March. foi 015°
colocado com 56 voltas. O público de corrida de ontem foi
estimado em 100 mil pessoas.

.

Caxias garantiu
vaga para "c,

o nacional
Porto Alegre - O Caxias gáran­

tiu sua participação no campeo­
nato nacional de 197'8, ao derrotar
o Juventude por 2 a O, ontem, pelo
torneio seletivo orqanizado pela
Federação Gaúcha e pela CBD.
Pel.a decisão da quarta vaga
gaúcha no campeonato de 1978, o
Brasil venceu o Pelotas por 1 a O,
provocando uma terceira partida
para o próximo domingo.
A partida em Caxias do Su I foi

muito tumultuada, com dois joga­
dores expulsos: Plein e Maurinho,
do Juventude.' O jogo esteve

ameaçado de não prossequir
'após o intervalo, quando o Juven­
tude se recusava a voltar a campo

Em: Minas, decisão foi adiada·
oárbitro confirmou o gol.

O jogo ficou mais equilibrado a

partir do gol de empate do Cruzeiro.
Mas os ânimos se acciraram nova­

mente quando aos 41m Marinho
marcou um gol. Valquier chegou a

apitar e apontar para o centro do

campo, mas voltou atrás. obede­
cendo a aceno do bandeira Maurilio
José Santiago, que apontava impe­
dimento do ponta direita atleticano.
Ao final do primeiro tempo direto­
res do Atlético tentaram se aproxi­
mar do [uiz, sendo contidos por al­
guns policiais. Alegaram esses di­

rigente que o bandeirinha, devido
a proximidade com o túnel do Cru­
zeiro. sofria pressões co presidente
Felicio Brandi e por isso prejudi-
cava sua equipe.

..

.

Logo aos 10m em boa jogada de
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._-_....:._---------------------------_ .._--"--�".�-� ..

_,,.,���-------------

Angelo Antonio Ferrari.
Cruzeiro - Raul, Nelinho, Ze­

zinho Figueiroa, Darci' Menezes
eVanderlei, Zé Carlos (Valdo), Fla­
marion e Erivelto (Livio), Eduardo,
Hevetria e Joãozinho. Atlético - Or-'
tiz . Alves. Modesto, Vantui r, Dioni­
sio, Toninha Cerezzo, Danival

(Marcinho) Paulo Isidoro, Marinho,
Reinaldo e Marcelo. A renda somou
Cr$ 3 milhões 370 mil 270 com 74
mil pagantes.

Quando o Atlético marcou seu

primeiro gol logo aos 4111, com Ma­
rinho aproveitando urna bola mal
rebatida pela zaga cruzei rense, e

mandando entre as pernas de Raui,
a torcida presente ao Mineirão -

três quartas partes formada por
atleticanos - pensou que seria fáci I

se o árbitro Airton Bernardoru nao

se submetesse a um exame de
teor alcoólico.
Luis Freire marcou os dOIS gols

do Caxias, ambos no prirneiro
tempo. Nesta fase, Valnil desper­
diçou um pênalti em favor do Ca­
xias. No intervalo. o tumulto co­

meçou com uma tentativa de

agressão ao juiz pelo ponteiro
Flecha, ex-América, que estava no

banco de reservas.

Em Pelotas, Mickei marcou o

gol da vitória do Brasil aos 29 mi­

nutos.do segundo tempo Como o

Pe'l'btas tinha vencido o primeiro
clássico, haverá uma terceira par­
tida n,9 próximo domingo.

!
i
j

ESPORTIVA/TESTE· 357

Jogo 1 São Paulo 1 x 2 Corintians

Jogo 2 Palmeiras x Botafogo I

Jogo 3�. Desportos O x O Guarani

Jogo 4 Barretos 1 x 1 São José
Jogo 5 Nacional O x 3 Arapatuba
Jogo 6 Inter Limeira 2 x 2 Grancana

Jogo 7Itaborai 1 x O Rio Branco

Jogo 8 Costeira O x 2 Manufatora

Jogo 9 Comercial O x 1 Operário
Jogo 10 Tuna Luso O x 1 Remo

Jogo 11 Ceara O ,('0 Fortaleza

Jõgo 12 Fluminense 2 x 1 Democrata

Jogo 13 Cruzeiro 3 x 2 Atlético

Eduardo pela direita, Fil:!vetri'a apa­
receu livre diante de O'tiz e de ca­

beça desempatou o joqo U Atlético
nem bem havia se r.eíeitO do...,.,
quando aos 12 rmnutos Nelinho
bateu córner da dur-ita , o mesmo'
Revetria entrou numa cabeça íul­
mi nante e venceu pela ter�"ira vez o

goleiro Ortiz

Aos' 40m, em looa,·, )f1,?soal
Reinaldo marcou o s, .. 1 -r. " gol cJ"
Attético.fustrich tez ',ri!' : r.velto. I"
cansado pelo const ""'"' -vern l'

colocou Livio. O A;I ·i, " 'rntou t,

empate, que lhe d "i, -rnpeo
nato mas perdeu·sI'· .r op no s

nervos, a exemplo di! . '" .' "tO. qUf'
I

aos 44ni queria brrg·lf 1.'; Livio I
sendo contido por l\Ie!II.·f "seuc,-j

!companheiros.
I

'�-.-'

Pi',GINA 1.�
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",,",NOACAo CATARINENSE DO TRABALHO

TOMADA DE PREÇOS N° 004/77/FUCAT

AVISO
A Fundação Catarinense do Trabalho torna pú­

blico, para conhecimento dos interessados que re­

ceberá propostas para fornecimento de móveis para
suas instalaçoes, nos termos da Lei 5089, de
30.04.75, até às 15:00 horas do dia 13 de outubro de
1977.

O edital encontra-se afixado em sua sede, à Rua
Esteves Junior, nO 14, em Florianópolis, onde serão
prestados os eselarecirnentos necessários e forne­
cida cópia do Edital.

Florianopolis, SC, em 29 de setembro de 1977

Milton José Bordin
Diretor Administrativo

ATENÇÃO.GAROTADA
Chegou Goulasso

AMADORISMO

Saulzinho Damiani

é também o primeiro
campeão-de Laser

A mais nov� sensação esportiva dos garotos: brincar com -

Goulasso! E sensacional você pode provar que é um bom
Gouleiro ou um excelente batedor de faltas, marcando um
Goooolasso.

.

Procure seu Goulasso nas lojas especializadas em artigos
d� esporte e· brinquedos em geral.
FABRICA - Capoeiras
Escritório: Rua Vidal Ramos, 26 - Ap. 704, Fone - 22-2639-
Fpolis.

COOPERATIVA HABITACIONAL TRINDADE LTDA.
"COHATRI"

Assembléia Geral Extraordinária.
- Edital de Convocação -

Pelo presente ficam convocados os 24 (vinte e quatro) cooperativados
do Conjunto Habitacional Agronõmica,para assembléia geral extraordi­
nária, à ser realizada no dia 06-10-77, às 19,00 horas, em primeira convo­
cação, com a presença mínima de 2/3 dos associados, e, em segunda
convocação às 2Q,00 horas, com igual número de associados, no Apar­
tamento 301 do Bloco S, no Conjunto Habitacional Aoronômica, nesta
capital, com a seguinte:

ORDEM DO DIA:
1°) - Instalaç.ão do Condomínio
2°) - Eleição do Síndico, Subsíndico e Conselho Consultivo
30) - Reformulação da Convenção do Condomínio

.

40)'- Assuntos Gerais

Florianópolis, 01 de Outubro de 1977

JOSÉ FRANCISCO DA ROSA
Diretor Administrativo

1.300-75
Entrada Cr$ 9.800
e 24 � Cr$ 1.601,00
Transferência gratuita

o garoto Saul Damiani Filho vem se

revelando um dos melhores iatistas de
Santa Catarina, resultado do trabalho

.

de renovação que o VeleirDS da Ilha
iniciou, embora sem a devida estrutura,
há' três anos. Na manhã de ontem, em
regata disputada na Baía Sul, enfre-:
tandofortes ventos echuva, Saulzinho,
com sua irmã Glaucia Darníani como
proeira, conquistou o primeiro título do
campeonato. estadual de Laser, supe-;
rando inclusive experientes velejado-

.

res adultos. Damiani iniciou na vela na

Classe Optmist onde sempre se desta­
cou, chegando iric lugive a vice­
campeão sul americano na Argentina.
O segundo colocado, vice-campeão,

foi Luiz Eduardo Berenhauser e Lau­
dares Capela Filho e errrterce iro Carlos
Henrique Berenhauser e Ricardo Mi­
chel, que assim como Saul, todos inicia­
ram na Classe Optmist. Os três primei­
ros colocados 'foram

-

inscritosna cate­

goria júnior, mas a e�êelente participa­
ção dos iatistas juvenis superem até
mesmo os adultos na Classificação ge­
ral, Correndo em dupla os garotos tive­
ram mais facilidades em superar os

adultos enfrentando os ventos fortes,
Antonio Dondei foi o primeiro na ca­

'tegoria adulto (e quinto colocado na ge­
ral); Enio Piatelli entrou em segundo e

João Carlos Amonn em terceiro. O
campeonato teve a participação de 18
barcos, Classe (Laser) esta que foi in­
troduzida a pouco no Veleiros da Ilha.

REGATA
DE OCEANO

o Iate Clube de Santa Catarina - Ve­
leiros da Ilha, segundo o diretor de
vela, Alvaro Fonseca Júnior, inicia hoje
os preparativos visando a disputada da
Regata de Oceano a ser realizada no

próximo fim de semana, com percurso
entre Florianópolis e Balneário de
Camboriú, Os barcos estarão a disposi­
ção da Comisão de Regatas a partir de
sexta-feira, 19 horas, com a largada pre­
vista para a Ilha de Anhatomorim e o

horário-poderá ser ál,terado em função
do
vento. A prefeitura de Balneário de
Carnboriú-patrocina a regata que tem a

chegada prevista entre a ilha e praia
daquele balneário.

Saul Brandalise .

Diretor Superintendente

PERDIGÃO S/A" COMÉRCIO' E INDÚSTRIA
CGÇ/MF 86.547.619/0001-36 - DEMEC-RCA-20Q.76/318

ÉDITALDE CONVOCAÇÃO
São convocados os acionistas desta empresa para se reunirem

em assembléia geral extraordinária, a se realizar às 17 (dezessete)
horas do dia 12 (doze) de outubro de 1977, em sua sede social na
Ruado Comércio. 39, nesta cidadede Videira-SC, a fim de deliberar
sobre a seguinte Ordem do Dia:

1. Proposta da Diretoria objetivando autorização estatutária para
emissão de ações preferenciais até ° limite facultado pelo pará­
grafo 2° do artigo 15 da Lei nO 6404176.

2. Proposta da Diretoria para a elevação do capital social, de Cr$
57.000.000,00 para Cr$ 95.000.000,00, mediante:

a) Cr$ 11.400.000,00 pela capitalização de parte dos fundos de

r.eservas contábels.com a consequente emissão e distribuição sem
onus aos atuais �clonlstas de novas ações ordinárias e proferen­
crars, na propor;çao das que possuirem;

b) Cr$ 26:600.000,00 em_dinheiro, pela emissão de novas ações
preferenciais dó valor nominal de Cr$ 1,00, com ágio de Cr$ 0,50
(cinquenta centavos) por ação, para pagamento a vista ou com
c réd itos em c/co rrentes. -

3. Autorização à Diretoria para contratar, através de instituição
fi�anceira, acolo�ação junto ao público das sobras de ações que
nao forem subscritas pelos atuais acionistas.

Videira, 27 de setembro de 1977.

P�RDIGÃO S/A Comércio e Indústria

PAGfNA 14

EMPRESA BRASILEIRA DE COMPRESSORES S/A.

METROLOGISTA
.EXPERIÊNCIA
É desejável que o futuro ocupante do cargo' possua experiência mínima 'de 1 ano em

Metrologia
.

"CONHECIMENTO
É necessário que o candidato tenha conhecimentos técnicos de instrumentos demedição
como: projetor de perfís, máquina tridimensional de medir e traçar, rugosímetro e instru­

mentos correlatos

FORMAÇAO
Curso superior de Engenharia Operacional ou nível técnico completo

APRESENTAÇAo'
- Por carta - enviar curricutum vitae com foto 3x4 e pretensões salariais para: EMBRACO-
Caixa Postal 0-27 - 89.200 Joinville - SC

..

-Pessoalmente - apresenfar-se à Seção de Recrutamento e Seleção - Rua Rui Barbosa, .

1020 - Joinville - SC

ESTÁ SELECIONANDO

O ESTADO - 03 de outubro de 1977.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



( o fIM DA CARREIRA DE PELÉ )
22 anos de glórias e títulos

Eust Ruthelfod; Nuca [crsei
- As crianças otercceram-Ihe
Flores brancas, o p úbl ico o

aplaudiu por vários minutos, scu
pai o abraçou emocionado: o rei
do futebol, Pelé, abdicava do seu

'trono, em favor dos mais jovens,
Mais tarde, ao recordar o mo­

mento, Pelé disse com voz

calma: "hoje morri um pouco",

No intervalo da partida de
despedida, entre o Cosmos' de'
Nova Iorque e o Santos, Pelé
subiu na plataforma erguida no

centro do estádio dos Gigantes
sob uma cerrada chuva cujos
...pingos certamente lavaram-lhe
do rosto os sinais das lágrimas
que vertera pouco antes,

A poucos passos de distância, a
sua esquerda, encontrava-se seu

PaS'3at-OK
Entrada Cr$ 25.377.00
e 24 x 3 772,00

pai, Dondinho; que se viu obri­
gado a renunciar a suas ambições
futebolísticas por ter de trabalhar
muito para sustentar a família
pobre e numerosa, na cidade de
Três Corações, Estado de Minas'
Gerais,
Pelé tirou a camis.etá verde do

Cosmos que vestiu durante três
anos e a entregou a seu pai, en­
quanto 75,616 espectadores
aplaudiram com dewnwai.

Na, temporada' nort e-

americana de futebol que sc cn­

cerrou semanas atrás, Pelé deu
ao Cosmos o campeonato da liga,
Na segunda metade da partida,

ele vesfiu-o uniforme do Santos
- equipe na qual iniciou sua car­

reira e pela qual jogou 1.114 ve­

zes, anotando 1.090 gols.

Na equipe brasileira não con­

seguiu faier gol, mas isso não
afetou muito os torcedores -

.

entre os quais estavam o filho do
presidente norte-americano, JeU
Carter, o ex-secretário de Estado
Henry Kissinger e o cantor in-'
glês de Rock Mick jagger.
Ainda que em ocasiões ante­

riores Pelé tenha anunciado sua

retirada e voltado atrás, esta pa-
rece a definitiva. \

"O pior momento da vida e

quando alguém encerra sua car­

reira" - disse depois "Mas é
maravilhoso poder conclui-la
quando se quer. Alguns jogado­
res querem parar e mio podem
por falta de dinheiro",
Após a grandiosa demonstra­

çào de carinho recebida Pelé
deixa à juventude do mundo um

legado de insuperável distinção
e elevado espírito esportivo,

Era a sua despedida do esporte
que praticou por 22 anos e que
elevou a culminâncias de perfei­
ção insuperáveis. A multidão
também se despedia de um ídolo
e por isso tudo fazia para expres­
sar seu carinho.
O campeão dos pesos-pesados

Muhammad Alí (ex-Cassius
Clay) encontrava-se perto
quando Pelé dirigiu-se aos es­

pectadores, poucos antes do iní­
cio da partida: "Como na minha
opinião o amor e o mais impor­
tante que podemos conse-guir na
vida, repitam comigo três vezes

- amor, êllTIOf, amor",
Aos 42 minutos do primeiro

tempo, �elê marcou com um tiro
livre de 30 metros o gol número
1.21l L de sua carreira de 1.356
encontros.

J

VI/ase tod« u uuuido iiu a últ ima III/r/ida de /'( I,'

SECRETARIA
DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO

EngO Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

Enq? Civil Aldo de Oliveira Novo
Di retor de Pesquisas

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do
GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao conhecimento dos interessados,
que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL nO 80/77, para fornecimento de
MATERIAL DE LABORATORIO, com prazo de entrega das propostas até as 9,00 (nove)
horas do dia 14 de outubro de 1977, no Protocolo Geral do DER-SC localizado no 70
andar do Edifício das Di reto rias, em Florianópolis.

.

Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos junto ao GE�, no
endereço acima mencionado.

DER-SC, em Florianópolis, 29 de setembro de 1977.

A Família de
PEDRO SAUT JUNIOR

agradece as manifestações de pesar e convi­
dam para a Missa de 70 Dia. a realizar-se no

próximo dia 4 às 19 horas na Igreja Matriz d
Divi no Espírito Santo em' Carnbo ri ú.

Cambori ú/Seternbro de 1977

AGRADECIMENTO E CONV3TE PARA
MISSA DE 7° DIA

TÂNIA MARA DE' FARIA SILV l.OCKS

Esposo, filhos, mae. írrnaos. cunra f)S 85.

nhos da inesqueçível TÀI\lIA ainda r turidame.
consternados com seu prernatur f;' 'nento.'
nifestam reconhecida qratidao a tu J" ',ue se

darizaram quando do doloroso ti '1 l ,r que pa
saram e convidam para as m.ssa. c -rao reza

às 18:30 horas do dia 4 de O tuhrc r.a-Iei r '1

Capela do DIVinO Esplnto Saru-: c

-

..H:a G' tuJ

Vargas em Florianopolis ,'n ',1" 1e OU','[

(quarta-feira). as 19:00 nc ras r,l 1_] .,3 Mat. ,

Biguaçu. j

__• . ..;.... .. �l

Faça como os empresários de sucesso,
deixe as novas instalações de seu escritório
por conta da Fonnaco. '

..,.

� A�r'A Rua Santos Saraiva. 1155f'\..II'9' Ir1"""-' Estreito - Rorianópolis
Construções e Serviços Uda. Fones: 44-1178 e 44-3400

'Instalações e reformas residenciais e c-o-m-e-r-c-'-ia-:-is-:-c-o'71o-c-a-ç-ã-o-d'7e-d'-iV1-'-so--n-'a-s-.-p-a-p-e71--------------..v-:.
de parede, forração e revestimento em larnbrís, pisos, tapetes e carpets.

.

rebaixamento de teto em gesso ou eucatex, cortinas, adaptações elétricas e hidréulicas.
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COMO SERÁ A<DECISÃO

1/'. �;k,�
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.....
es

A vitóriadeóntern (fotos) sob clima bastante

tenso, deixou a Chapecoense na liderança iso­
lada do pentagonal, com 10 pontos ganhos e

possibilidades de conseguir mais dois, caso

derrote domingo, em Brusque, o Paysandu
que ainda não venceu nem marcou nenhum

gol nesta fase. O Avaí, segundo colocado com

8. pontos ganhos, poderá também chegar aos
'

.. 12, isto se vencer o Paysand u na q uarta-fei ra
no Orlando Scarpelli e o Joinville no domingo ..

Além de Chapecosnse e Avaí, o Joinville com

menores possibilidades, também tem chances
de chegar ao título, no caso que lhe valerá o

bi-campeonato. Para tanto, terá que vencer
seus dois últimos comprprnissos, o Comerciá­
rio na quarta feira em Criciúma e o Avaí no

domingo em Joinville. Neste caso, somará 10
pontos e terá que torcer pelo tropeço da Cha­
pecoense contra o Paysandu. Aí, desde que o

Avaí vença seu jogo na quarta-feira, os três
somarão o mesmo número de pontos (10), sem
que o Joinvilie dependendo do ponto que po­
derá ser homologado pela Federação por ter
sido vencedor das duas primeiras fases de

classifioação.
Entretanto, se Avaí e Chapecoense vence­

rem seus jogos finais, terminarão o pentagonal
com o mesmo número de pontos ganhos,
obrigando a Federação, conforme determina o
regulamento, 'a marcar uma nova partida,
extra, entre os dois, que decidirá o título esta­
dual. Este jogo, pré determinado pela Federa­

ção para o dia 12, quarta-feira, será realizado
no. campo do clube melhor classificado, se­
gundo os critérios do artigo 110, ou seja: a)
maior número de vitórias; b)'maior número de

gols marcados; c) menor número de gols so­

fridos; d) maior gol-average; e) tiver sido ven­

cedor no confronto direito e f) sorteio ria-sede

\

.

'? jogo tumultuado

resultou na

agressão a Orivaldo,
invasão de

campo. br-iga de

um dirigente
com Alvir Renz. e

muitos gols.
No final a policia

teve que
da! oroteçêo ao

banco de

reservas do Ava.

para eVitar

a cominuecso dos

.nc.dentes que

começaram
sabado com a

.

chegada da delegação
a Ciiepeco.

da Federação. Todos estes ítens dentro do

Pentagonal.

Se persistir o empate neste jogo extra, ha­
verá uma 'prorrogação de 30 minutos em dois

tempos de 15 com intervalo de 5 minutos. Se
ainda persistir o empáte, o campeão estadual
de 77 será conhecido através de penalidades
máximas, quantas forem necessárias.
Nos critérios para o desempate que determi­

nará o local do jogo, Avaí e Chápecqense po-:
derão terminar com o mesmo número de vitó­
rias, cinco, sendo decidido. então pelo item

seguinte. Neste caso, o time de Chapecó leva

vantagem, pois marcou 13 gols contra 10 do
Avaí.

_

As chances do Avaí no título, dependerão
bastante .dojogo de quarta feira, contra o Pay­
sandu, isto se não quiser decidir no estádio,
Indio Condá, em Chapecó.
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